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Resumo
o tucum, Bactris glaucescens Drude, planta típica do Pantanal, foi estudado para a extração de
fibras, a partir de suas folhas, caracterizando-as térmica e morfologicamente. Por meio da
calandragem, realizou-se a extração das fibras e como técnicas de caracterização foram realizadas
as medidas dos diâmetros e comprimentos de fibras, termogravimetria e microscopia eletrônica de
varredura. Tem-se como objetivo o estudo desta fibra para verificação das aplicações desta na área
de extração de nanofibras, e também na produção de materiais nanocompósitos, utilizando esta
fibra como reforço em matrizes poliméricas.
Palavras-chave: Extração, caracterização, tucum.
Introdução
Na área de materrais compósitos e
nanocompósitos, um dos desafios é se obter novos
materiais que sejam produzidos a partir de fontes
renováveis de matérias-primas. Como reforço dos
materiais plásticos, as fibras vegetais apresentam
algumas vantagens em relação às fibras sintéticas,
descritas a seguir: grande abundância devido à
enorme variedade de plantas disponíveis na
biodiversidade, são fontes de recurso renovável,
possuem baixo custo relacionado à extração destas,
são biodegradáveis e possuem baixa densidade. Por
outro lado, apresentam algumas desvantagens, tais
como, variabilidade de propriedades e fraca adesão
em seu estado natural a inúmeras matrizes
(MOHANTY, 2002).
A planta tucum, Bactris glaucescens Drude, é
uma palmeira que possui de 1 a 4m de altura,
distribuída em agrupamentos densos. O fruto
produzido por esta palmácea é muito consumido por
aves e peixes e também muito usado como isca na
pesca de pacu. A partir deste fruto, é possível
produzir um óleo comestível rico em vitamina A e
com sabor agradável, mas que não se conserva bem.
Além disso, a partir das folhas, podem-se extrair
fibras longas de excelente qualidade (POTT et al.
1994; POTT, 2000). Neste trabalho, a realização de
estudos científicos de extração e caracterização de
fibras de tucum é importante na avaliação do
potencial de uso em outras aplicações tecnológicas,
como no uso das fibras como reforço ou na extração
de nanofibras de celulose para uso em
nanocompósitos.
Materiais e métodos
A extração das fibras de tucum foi realizada
utilizando-se o processo de calandragem. Este
processo consiste em colocar as folhas dessa planta e
passá-Ias entre dois rolos que giram em sentido
contrário e à velocidade constante. Os materiais em
questão foram comprimidos entre esses rolos e
então, consegue-se obter as fibras naturais desta
planta. Após este procedimento, realizou-se a
Embrapa Instrumentação Agropecuária, São Carlos. 17 e 18 de setembro de 2009
196
Rede de Nanotecnologia Aplicada ao Agronegócio - Anais do V Workshop
lavagem das mesmas por meio de água. A seguir, as
fibras foram secas em estufa de circulação de ar a
50°C por 48h. As fibras foram separadas
manualmente e mediram-se os valores do diâmetro
por meio do software Fibras e Raízes. Realizou-se
termogravimetria das fibras em um equipamento
TGA Q500 marca TA Instruments em atmosfera de
nitrogênio a uma razão de aquecimento de 15°C/min,
com massa de amostra em torno de 6,5mg. Para a
análise morfológica destas fibras, realizou-se a
microscopia eletrônica de varredura em um
equipamento DSM 960/Zeiss utilizando as fibras
previamente liofilizadas.
Resultados e discussão
Com a utilização do software Fibras e Raízes,
as medidas de diâmetro médio obtidas para as fibras
de tucum foi de 0,68 mm. Por meio da
termogravimetria, determinou-se a temperatura
inicial de degradação em torno de 250°C em
atmosfera de nitrogênio (figura 1).
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Fig. 1. Curva TG/DTG para fibra de tucum em
atmosfera de nitrogênio em razão de aquecimento
de 15°C/min.
Na figura 2, observa-se a micrografia
eletrônica da fibra de tucum. A partir desta imagem é
possível observar uma estrutura rugosa que possui
fibras orientadas na direção longitudinal e também a
presença de alguns vazios e reentrâncias na
superficie da fibra. Estas irregularidades superficiais
podem auxiliar no ancoramento de cadeias
poliméricas, aumentando a resistência da interface
polímero-fibras em materiais compósitos. A partir
destas estruturas observadas na fibra podem se obter
estruturas nanométricas através de métodos
químicos e fisicos.
Fig. 2. Micrografia eletrônica de varredura obtida
para a fibra de tucum.
Conclusões
Por meio destas técnicas de caracterização foi
possível obter importantes resultados a respeito
desta fibra para futuras pesquisas na área de
materiais compósitos e nanocompósitos utilizando-
as como reforços.
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